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Ata da 3ª Reunião Ordinária do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte do 2 

Estado da Paraíba, ano 2022. 3 

 4 

 5 

No dia dezenove de agosto do ano de dois mil e vinte e dois, às 8h30min, realizou-se a 3ª Reunião 6 

Ordinária do CBH-LN do ano de 2022, na Câmara Municipal de Itapororoca PB, para deliberar 7 

sobre a seguinte pauta: Local: Câmara Municipal de Vereadores - Rua Paulo Rodrigues, nº 8 

01, Centro, Itapororoca-PB. 1. Abertura da reunião; 2. Leitura da Ata (2ª reunião 9 

ordinária); 3. Informes da Diretoria; 4. Apresentação das ações de comunicação do CBH-10 

LN e TDR do site Águas da Paraíba (Aline Andrade – AESA); 5. Prestação de contas do 11 

Plano de Aplicação do FERH 2022 (ações e valores executados) - (Lovânia Werlang – 12 

AESA); 6. Discussão e deliberação sobre o Plano de Aplicação dos Recursos da Cobrança 13 

– 2023; (Lovânia Werlang – AESA) – ver planilha para contribuição anexa; 7. 14 

Apresentação “Águas Potiguara”: limpeza de Rios no Território Potiguara” (Eng. Poran 15 

Potiguara - Águas Potiguaras); 8. Palavra facultada. Após a reunião será fornecido o 16 

almoço e em seguida será realizada uma visita técnica à Barragem Araçagi e a Lagoa do 17 

Jacaré em Itapororoca. Após a verificação do Quórum o Sr. Natanael Leal (Presidente do 18 

CBH-LN), declarou aberta a reunião, agradeceu as presenças, desejou boa reunião a todos, 19 

justificou que iria se ausentar por motivo de doença em família e passou a palavra para a Sra. 20 

Mirella Leôncio Motta e Costa, 2ª Secretária, para juntamente com a Sra. Maria Adriana 1ª 21 

secretária conduzirem a reunião.  A Sra. Mirella Mota e Costa, iniciou com o item 2- Leitura 22 

da Ata (da 2ª Reunião Ordinária de 2022), enviada para os membros por e-mail. Após a leitura 23 

foi posta para a deliberação e foi aprovada com algumas correções. Seguiu-se para o item 3 -24 

Informes – A Sra. Mirella informou sobre a participação dos membros deste Comitê (José 25 

Carlos Dias de Lima (Sindicato dos Agricultores Familiares de Itapororoca) (Luís Carlos Silva 26 

de Almeida (Afink - Associação de Formação e Incentivo para o Nordeste Karente) e Givaldo 27 

Serafim (Prefeitura de Alagoa Nova), no XXIV Encontro Nacional de Comitês de Bacias – 28 

ENCOB, no período de 22 a 26/08/2022 em Foz do Iguaçu/PR e desejou boa viagem a todos e 29 

seguiu com o item 4. Apresentação das ações de comunicação do CBH-LN e TDR do site 30 

Águas da Paraíba. A Sra. Aline Andrade – AESA falou sobre Redes Sociais e o Projeto básico 31 

do site Águas da Paraiba, com o objetivo de dar visibilidade às ações desenvolvidas pelo Comitê; 32 

Divulgar as notícias e atuar como instrumento norteador dessas informações para a sociedade; 33 

demonstrou, através de gráficos, o crescimento das redes sociais do Comitê no Instagram, 34 

Facebook e YouTube, além de mostrar o andamento da atualização do site “Aguas da Paraiba”. 35 

Continuando passou-se ao ítem 5. Prestação de contas do Plano de Aplicação do FERH 2022 36 

(ações e valores executados) com a Sra. Lovânia Werlang – AESA - quanto a discriminação 37 

das contas, a Sra. Mirella disse que tem que ter esse registro de alguma forma, o Sr. Joacy 38 

Mendes (Diretor Administrativo da AESA) se comprometeu desde o início que teria uma pessoa 39 

só para cuidar do FERH. Com referência a fala do Sr. Danilo a cobrança é um recurso advindo 40 

dos usuários e precisa estar disponível para consulta a qualquer momento em uma “ABA” ou um 41 
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link no portal da AESA, para acesso público, inclusive a planilha mais completa. O Sr. José 42 

Felix de Brito (prefeitura municipal de Alagoinha disse que a AESA é uma Autarquia e essas 43 

prestações de contas são encaminhadas ao Tribunal de Contas, acrescentou também que existe 44 

um SAC onde essas informações podem ser consultadas por qualquer pessoa. Sugeriu-se que 45 

fosse criada uma ferramenta de transparência no site da AESA para que todos os membros dos 46 

Comitês possam acessar. O Sr. Givaldo Serafim (Representante da Prefeitura de Alagoa Nova), 47 

endossa a fala do Sr. Felix (Representante da Prefeitura de Alagoinha) para que todas as 48 

informações estejam disponíveis de forma legível e transparente no site da AESA. O Sr. 49 

Guttemberg Silvino (Representante da UFPB) concorda em parte com o Sr. Danilo e 50 

plenamente com as colocações da Sra. Mirella quanto à questão da discriminação financeira, 51 

mas o que interessa mesmo é saber quais as ações realizadas no âmbito das bacias hidrográficas 52 

do comitê. Sugeriu-se apresentar ao longo da planilha, que é muito importante para que os 53 

membros possam acompanhar. A Sra. Lucivânia (Representante da Prefeitura de Duas 54 

Estradas) – sentiu falta na apresentação da Sra. Lovânia do montante geral, quanto se tem de 55 

recursos para o Litoral Norte, discriminando, quanto foi gasto e quanto tem a gastar, 56 

especificando por setor e por área. O Sr. Givaldo Serafim, também sentiu falta do resumo final 57 

(valor total arrecadado, valor gasto e saldo). José Felix de Brito – sentiu falta também do valor 58 

total arrecadado, o valor gasto e o saldo. A Sra. Lovânia pediu para que os membros ajudassem 59 

a compor a planilha com sugestões. A Sra. Mirella destacou que ao detalhar por bacia, se 60 

observa nessa prestação de contas, gasto com diárias, locação de veículos e etc. mas lembra que 61 

a AESA tem um percentual de 7,5% para manutenção dos órgãos do sistema, precisa ter cuidado 62 

para não colocar tudo que é de responsabilidade da AESA para os Comitês pagar. O Sr. Danilo 63 

sugere a criação de uma Câmara Técnica com membros que tenham conhecimento na parte 64 

financeira e contábil, para analisar essas prestações de contas, antes de apresentar para aprovação 65 

do Comitê. A Sra. Mirella disse, que se algum membro tiver conhecimento na área e neste 66 

Comitê ou em outros, pode se pronunciar. O Sr. Guttemberg sugere acrescentar no item 3 Ação 67 

realizada (fiscalização, concessão de outorga, limpeza de manancial, rio, poço, açude, ou seja, o 68 

que foi executado). A Sra. Betânia sugeriu acrescentar: Programa e detalhamento das ações ano 69 

a ano do valor arrecadado por bacia, prestando contas e aprovando semestralmente. A Sra. 70 

Mirella sugere que a Sra. Lovânia deve trabalhar com alguém da contabilidade da AESA, pois 71 

se for partir para elaborar projetos, fiscalizar e acompanhar é preciso alguém para fazer essa 72 

contabilidade ao longo de todo o ano. Finalmente, a Sra. Lovânia perguntou se poderia colocar 73 

a prestação de contas para aprovação e se comprometeu a fazer as alterações sugeridas. O Sr. 74 

Danilo (SINDALCOOL), concorda com a aprovação e com as correções, para não travar o 75 

processo e enviar para o CERH já alterado. Assim essa prestação de contas foi aprovada e 76 

passou-se ao ítem 6. Discussão e deliberação sobre o Plano de Aplicação dos Recursos da 77 

Cobrança – 2023. A Sra. Lovânia Werlang – AESA – apresentou uma planilha para 78 

contribuição com as colunas: Programas, Metas, Ações Sugeridas pelo CBH-LS e outra coluna 79 

em branco para as Ações Sugeridas nesta reunião do CBH-LN (19/08/2022), composto por 12 80 

Programas; O Programa 1 - Fortalecimento dos Comitês continua o mesmo já sugerido;  81 

Programa 2 - Sistema de Fiscalização do Uso da Água é contínuo, o Sr. Pedro Freire sugeriu 82 
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substituir o termo campanha por Políticas de regularização. A Sra. Mirella sugeriu melhoria na 83 

aba de fiscalização no aplicativo da AESA. Programa 3 - Elaboração e Atualização de Planos 84 

Diretores está acontecendo nas três bacias sendo LN e LS com recurso do FERH e o CBH-PB 85 

com recursos do Banco Mundial. A Sra. Mirella sugeriu que no final dos Planos seja incluído 86 

recurso para elaboração do Manual Operativo do Plano, inclusive os elaborados pela ANA são 87 

feitos. A Sra. Adriana sugeriu acrescentar na coluna ações, a participação da sociedade civil. O 88 

Sr. Afonso do ICMbio sugeriu incluir um projeto de extensão com pesquisa de graduação. A 89 

Sra. Mirella disse que a participação das instituições de ensino vai entrar quando forem 90 

publicados os editais. 4 – Atualização do enquadramento dos corpos hídricos no Estado da 91 

Paraíba – A AESA tem um grupo de projetos, coordenado por Ana Emília que iniciou a 92 

elaboração desse TDR e antes de finalizar passa pelos Comitês e pelo CERH, esse Plano acontece 93 

em conjunto com a SUDEMA. A Sra. Mirella disse que as recomendações são as que já estão 94 

citadas. Programas 5 - Política de Cobrança pelo Uso da Água Bruta - está na SEIRHMA para 95 

ser licitado, a meta é acompanhar o estudo de cobrança no Estado. A cobrança foi efetivada com 96 

um horizonte que, a cada cinco anos seria atualizada e vai ser atualizada agora. Além disso, os 97 

Comitês vão participar do início, meio e fim, porque quem delega isso são os Comitês, cuja 98 

contribuição é fundamental. Foi mantida a sugestão já existente. Programa 6 - Capacitação 99 

Técnica em Recursos Hídricos, cuja meta é capacitar o corpo técnico da AESA, membros dos 100 

Comitês e também é aberto a toda sociedade. Existe um grupo focal na AESA que coordena 101 

essas ações, sugestões de cursos, metodologia, divulgação, inscrições etc. Entre 2021 e primeiro 102 

semestre 2022 foi possível realizar diversos cursos, inclusive ministrar cursos, em outros estados 103 

em função dessa equipe. Nacionalmente a AESA foi eleita como o Estado com maior experiência 104 

exitosa nessa área, reconhecido pela ANA. Há uma série de cursos que foram levantados por 105 

técnicos e pelos Comitês que já totaliza em 30 cursos a serem ministrados. A Sra. Mirella 106 

sugeriu o mesmo sugerido pelo Litoral Sul - Sistema agroflorestais e que fosse feita uma visita. 107 

Outro ponto é com relação ao Projeto Comitês nas escolas que deve retomar no próximo ano e 108 

que a equipe que vai capacitar seja de alguma forma remunerada. A Sra. Adriana sugeriu incluir 109 

o curso recuperação de áreas degradadas. Sr. Guttemberg complementando sugeriu incluir nas 110 

capacitações a parte de legislação, (leis e Decretos) pela dificuldade que se tem de interpretação 111 

das leis, no âmbito dos Comitês como um todo (o marco legal de Recursos Hídricos, lei estadual, 112 

lei federal, Decretos etc.). Programa 7 – Segurança de Barragem – é um Programa contínuo que 113 

tem como meta regularizar as barragens não outorgadas e fiscalizar a Política Nacional de 114 

Segurança de Barragens. A AESA tem a obrigação de alimentar o sistema segurança de 115 

barragens de forma periódica, é um programa que faz parte da obrigação da AESA e é cumprido. 116 

O Sr. Guttemberg, com relação as regularizações das barragens, sugeriu que poderiam ter 117 

regularização com Campanhas periódicas: das outorgas vencidas; regularizar as barragens no 118 

sentido de identificar as barragens não outorgadas; Plano de Fiscalização e segurança Hídrica 119 

onde fosse realizada vistoria técnica em todas as barragens da bacia antes da estação chuvosa, 120 

limpeza de talude, coroamento etc. para que não ocorram problemas futuros. O Sr. Guttemberg 121 

está participando de um projeto em Alagoinha estudando a segurança de água em todos os 122 

sentidos (desde quantidade quanto a parte de qualidade) e está visitando a captação, 123 
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armazenamento e distribuição. A preocupação é com a barragem de Cuitegi, conhecida como 124 

Tauá. O Sr. Pedro Freire disse que tem uma ordem de serviço sequenciada e que concluiu agora 125 

Jandaia, em Bananeiras e que a barragem de Tauá está nesse projeto. O Sr. Guttemberg disse 126 

que sua sugestão é que todas as barragens no âmbito do Litoral Norte sejam vistoriadas antes do 127 

período chuvoso (novembro e dezembro). Acrescentou que na vistoria, detecta-se o problema e 128 

se resolve. Limpa-se o talude à montante, limpa-se o sangradouro evitando a retenção de 129 

vegetação que, consequentemente, causa problema no talude. O Sr. Givaldo Serafim disse que 130 

tudo isso que o Sr. Guttemberg sugeriu é para o período de normalidade e que a lei federal 131 

12.608 – Plano Nacional de Defesa Civil trabalha o período de prevenção e sugere trabalhar com 132 

as defesas civis locais, que são integradas a um sistema de proteção. O Sr. Felix disse que se 133 

essas barragens não tivessem assoreadas acumulariam água, para se ter segurança de água por 134 

mais tempo, já que essa região é acometida por longa estiagem. Em nome do Município de 135 

Alagoinha solicita a AESA implementar cuidados para com essa barragem no sentido de melhor 136 

tratar desses assuntos que poderá comprometer a segurança da represa. Programa 8 - 137 

Monitoramento do Sistema Hidrometeorológico - Programa de Monitoramento 138 

hidrometeorológico é um programa contínuo da AESA que monitora durante todo o dia, 139 

emitindo de 3 a 4 boletins diários, durante o ano todo. Esse programa tem como meta melhoria 140 

no sistema de monitoramento o HANS mais robusto. A AESA está adquirindo mais 80 estações 141 

meteorológicas. Sugere-se promover a capacitação e reciclagem dos técnicos e manutenção dos 142 

equipamentos. A Sra. Mirella sugeriu a instalação de rede sugerida no PRHPH – Plano de 143 

Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas. Essa rede, quando o Plano for concluído, será 144 

possível ter acesso ao que ele vai propor, como locais e tipos de instrumentos e a AESA poderá 145 

dar continuidade.  O Sr. Guttemberg contribuindo com as ações sugeridas desse Comitê 146 

concorda com a Sra. Mirella quanto à implantação de rede fluviométrica, plano para o 147 

monitoramento automatizado dos 17 mananciais que a AESA já monitora de forma convencional 148 

e também expandir esse monitoramento automatizado para os principais rios dessa Bacia do 149 

Litoral Norte. Esse monitoramento poderá ser observado diretamente no celular da Gerência de 150 

Fiscalização, para que o mesmo possa tomar as providências, bem como os principais usuários 151 

da bacia, além do monitoramento qualiquantitativo das águas subterrâneas, no âmbito da bacia. 152 

Projeto 9 - Controle Quantitativo e Qualitativo dos Recursos Hídricos - Além do que foi sugerido 153 

pelo Litoral Sul, o Projeto de rede de alerta na parte qualitativa sugere que se tenha um plano 154 

para ampliação do monitoramento da qualidade. Foi visto em uma apresentação do Prof. Etham 155 

Barbosa que três ou quatro açudes são monitorados no Litoral Norte, então sugere-se ampliação 156 

para todos os mananciais de superfície e principais rios dessa Bacia. Como se trata de 157 

monitoramento quantitativo, o Sr. Guttemberg sugeriu que essa Bacia (LN) tenha um plano 158 

para recuperação dos equipamentos de medição dos níveis dos açudes e Plano para atualização 159 

da Cota X Área X Volume dos açudes, principalmente para auxiliar a CAGEPA. O Sr. Félix 160 

solicitou que esses dados sejam publicados e atualizados no site da AESA. Quanto ao Programa 161 

10 – Preservação Ambiental de Mananciais segue a sugestão do LS; Programa 11 - Educação 162 

Ambiental para Proteção dos Recursos Hídricos – foram sugeridos  Encontros de Educação 163 

Ambiental voltados à Comunidade, além de parcerias com os municípios; O Programa 12 – 164 
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Conservação e preservação das Nascentes nas bacias hidrográficas – ficou a mesma sugestão do 165 

LS. Continuando passou-se ao ítem 7. Apresentação “Águas Potiguara: limpeza de Rios no 166 

Território Potiguara” (Eng. Poran Potiguara - Águas Potiguaras); A Sra. Mirella disse que 167 

o Sr. Poran Potiguara, foi convidado por causa do trabalho que realiza no território Potiguara e 168 

que sirva de inspiração para que possa fomentar outros grupos e pessoas interessadas em 169 

melhorar as condições dos rios. O Sr. Poran é Engenheiro ambiental, da Comunidade alto do 170 

Cambar, Baia da Traição/PB, e que esse projeto acontece junto a Aldeia Forte que é o projeto 171 

Águas Potiguar, com início em janeiro de 2021, cujo objetivo maior é devolver o rio para a 172 

Comunidade (basicamente limpar o rio). São três terras indígenas (Marcação, Baia da Traição e 173 

Rio Tinto) e duas Aldeias, onde fica o rio do Aterro, como riacho da Lagoa. No auge da Pandemia 174 

houve fechamento também nas Aldeias e se começou a olhar mais para dentro do território com 175 

mais atenção. Os rios estavam secando, não tinha mais vegetação nem pescas, ou seja, não tinha 176 

uso social no rio. A Comunidade estava sempre à mercê de cunho eleitoral para pleitear algo 177 

pelo rio, mas essa ajuda nunca chegou. A própria Comunidade teve a ideia de começar uma ação, 178 

juntaram-se os grupos e fizeram a primeira limpeza em janeiro de 2021, usando a prática 179 

tradicional de antigamente: ferramentas manuais, trabalhos braçais e etc. Esse Grupo já limpou 180 

mais de 3 km do rio, foram encontradas espécies de cobras que se achava que estivessem extintas. 181 

O Rio ganhou uso social, memórias e aprendizado, começou a ser tema nas aulas das escolas 182 

locais e o mundo passou a conhecer esse rio.  O projeto não se resume em cuidar do rio, mas que 183 

com essa discussão fosse possível chegar nas escolas, além de outros lugares, foi construído 184 

assim uma história em quadrinhos contando o que aconteceu no rio e o que está sendo feito. O 185 

Rio hoje está em uma situação melhor. Com a chegada da água encanada nas Comunidades, o 186 

povo que tinha o hábito de ir ao rio pegar água para os afazeres domésticos, hoje não vai mais 187 

ao rio. Diante do exposto o Sr. Poran solicitou através desse Comitê que das 30 nascentes a 188 

serem recuperadas, no Litoral Norte, pelo menos, uma seja em território Potiguar e se 189 

possível incluir também uma dragagem na parte mais apertada do rio Sinimbu Baía da 190 

Traição.  A Sra. Mirella disse que será registrada a solicitação de dragagem e outros tipos de 191 

materiais para ver como o Comitê poderá contribuir e pediu para a Sra. Adriana providenciar 192 

ofícios. Nada mais havendo a tratar a Sra. Mirella convidou o Vice Presidente Sr. Gemerson 193 

Farias da Costa para encerrar a reunião, o mesmo disse que o objetivo das reuniões deste Comitê 194 

é tratar assuntos da região, o Projeto Águas Potiguara é mais uma força para se ter onde aplicar 195 

o recurso do FERH, finalizou a reunião e avisou que após o almoço no balneário da Piscina, 196 

haverá visita técnica na Barragem Araçagi e depois na Lagoa do Jacaré em Itapororoca e eu 197 

Maria Adriana De Freitas Mágero Ribeiro (1ª Secretária), lavrei a presenta Ata que após lida 198 

e aprovada será anexada a lista dos presentes. 199 

 200 
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